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Resumo 
 
 
 

Arese, Marcio Contente; Vieira, Marcus André (Orientador). Interpretação 
e construção em psicanálise: uma visão desde a definição matemática 
dos conceitos de sujeito e objeto a. Rio de Janeiro, 2011. 87p. Dissertação 
de Mestrado – Departamento de Psicologia, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro. 

 
 

A dissertação se propõe a mostrar que através do modo como define os 

conceitos de sujeito e objeto a, Jacques Lacan resume o que há de mais radical nas 

operações de interpretação e de construção freudianas, apresentando uma 

epistemologia capaz de formalizar o funcionamento da interpretação, localizar 

seus impasses, seus limites, e justificar a necessidade da construção em 

psicanálise, dizendo também o que está em jogo nesta. Aponta afinidades entre a 

psicanálise e a matemática, e utiliza os recursos desta apoiando-se nos trabalhos 

de Frege, Badiou, Dedekind e Russel para a definição de sujeito e objeto a, 

identificando o primeiro com o zero e identificando o segundo tanto com o 

"excesso" que representam algumas operações na teoria dos conjuntos, quanto 

com o número irracional. Após, mostra a insuficiência da relação de simples 

oposição com as quais atrela inicialmente todos esses termos para superá-la 

através de uma relação quaternária – de implicação recíproca e de conjunção-

disjunção – que, subvertendo as referências espaciais e temporais usuais, se 

mostra mais afeita a dar conta da experiência analítica. 
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Abstract  
 

 
 

Arese, Marcio Contente; Vieira, Marcus André (Advisor). Interpretation 
and construction in psychoanalysis: a view from the mathematical 
definition of the concepts of subject and object a. Rio de Janeiro, 2011. 
87p. MSc. Dissertation – Departamento de Psicologia, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 
 

This dissertation intends to show that through the way that defines the 

concepts of subject and object a, Jacques Lacan summarizes what is most radical 

in the freudian operations of interpretation and construction, presenting an 

epistemology capable to formalize the operation of interpretation, to point their 

impasses, its limits, and to justify the need of the construction, also saying what is 

at stake in this. It points affinities between psychoanalysis and mathematics, and 

uses it resources, relying on the works of Frege, Badiou, and Russel Dedekin to 

define subject and object a, identifying the first with zero and identifying the 

second with both the "excess" that represent some operations in set theory, and 

also the irrational number. After, shows the insufficiency of the relationship of 

simple opposition that uses initially to link all these terms, to overcome it through 

a quaternary relationship – mutual implication and conjunction-disjunction – 

which, subverting the usual temporal and spatial references, is best suited for 

capture the nature of the analytical experience. 
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Todo esforço por estruturar uma matéria é um 
delírio. Evidentemente, a questão do delírio 
científico se coloca, muito mais inquietante 
que os outros, porque isso responde do outro 
lado, na natureza, ou antes de tudo, no real. 
 

Jacques-Alain Miller (1996a, p.100) 
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